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RESUMO

Introdução: A nutrição e alimentação são precursores importantes para o desenvolvimento

saudável da criança, sendo assim é importante avaliar como está o consumo dos

alimentos industrializados, visto que possuem um potencial desencadeador de doenças

crônicas não-transmíssiveis. Objetivo: Investigar o consumo de alimentos industrializados

e os efeitos no estado nutricional de escolares, a partir de uma revisão integrativa da

literatura científica, dada a importância da relação entre estas variáveis na promoção a

saúde a longo prazo. Métodos: Revisão integrativa descritiva da literatura realizada

através da busca nas bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em

Ciências da Saúde (LILACS), Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e Scientific Electronic

Library Online (Scielo). Resultados: Foram selecionados 7 artigos,onde foi possível

constatar uma elevada prevalência do consumo de alimentos industrializados,

demonstrando os reflexos dessa alimentação inadequada ainda na infância e

posteriormente na vida adulta. Conclusão: Diante da alta prevalência no consumo de

alimentos industrializados, faz-se necessário a implementação de políticas eficazes no

que se diz respeito a diminuição desses indicadores de risco para doenças metabólicas.

Palavras-chave: Consumo alimentar, alimentos indutrializados, escolares

Abstract
Introduction: Nutrition and diet are important precursors for the healthy development of

children. Therefore, it is important to assess the consumption of processed foods, since

they have the potential to trigger chronic non-communicable diseases. Objective: to

investigate the consumption of processed foods and their effects on the nutritional status

of schoolchildren, based on an integrative review of the scientific literature, given the

importance of the relationship between these variables in promoting long-term health.

Methods: Descriptive integrative review of the literature carried out through searches in the

Latin American and Caribbean Literature in Health Sciences (LILACS), Virtual Health

Library (BVS) and Scientific Electronic Library Online (Scielo) databases. Results: Seven

articles were selected, where it was possible to observe a high prevalence of the

consumption of processed foods, demonstrating the effects of this diet consumed in

childhood and later in adulthood. Conclusion: Given the high prevalence of consumption of

processed foods, it is necessary to implement effective policies with regard to reducing

these risk indicators for metabolic diseases.

Keywords: Food consumption, processed foods, schoolchildren.
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INTRODUÇÃO
Durante a infância os hábitos alimentares são construídos, iniciando-se ao 6º mês, a partir

da oferta dos primeiros alimentos, propagando até a vida adulta, dessa forma a alimentação e

nutrição desempenham um papel importante no crescimento e desenvolvimento infantil, tendo

como objetivo primordial a promoção da saúde na infância e prevenção de doenças crônicas não-

transmissíveis ao longo da vida [1]. Os maiores influenciadores desses hábitos, são os fatores

genéticos, ambientais e sociais, incluindo família e escola, desempenhando um papel fundamental

na construção da alimentação saudável, sendo essa fase mais vulnerável à deficiências nutricionais,

nesse sentido a dieta inadequada acarreta prejuízos no desenvolvimento nutricional, cognitivo-

emocional e social da criança, corroborando para o aparecimento dessas deficiências proteicas,

micronutrientes como vitamina D, cálcio, e outros [2,3].

Fatores como a escolaridade materna, o acesso à recomendações de saúde, o modo de

vida, o poder aquisitivo, correria do dia a dia, baixo custo dos alimentos ultra processados,

publicidade infantil, provocam o elevado consumo de alimentos industrializados e detrimento do

consumo de alimentos in natura ou minimamente processados, contribuindo para o aumento do

sobrepeso, obesidade e variações do perfil lipídico [4,5,6,7].

De acordo com a classificação NOVA, os alimentos ultra processados são formulações

industriais de substâncias extraídas ou derivadas de alimentos, constituídos de aromatizantes,

corantes, emulsificantes, com alto teor de açúcar livre e gorduras não saudáveis e menos fibra,

proteína, micronutrientes, e outros aditivos que modificam sensorialmente o produto final. Os

ingredientes e procedimentos utilizados na fabricação de alimentos ultra processados visam criar

produtos de baixo custo, hiperpalatáveis e convenientes, com potencial para substituir

alimentos in natura ou minimamente processados [8].

Consoante as evidências relacionadas às alterações alimentares e nutricionais, torna-se

urgente adotar medidas de intervenção, que busquem investimentos voltados para a educação

nutricional nas escolas a fim de promover hábitos alimentares e, consequentemente uma melhor

qualidade de vida [9], tendo em mente o desenvolvimento dos escolares, crianças com idade

compreendida entre 6 a 12 anos, que precisam de uma alimentação adequada em quantidade e

qualidade [10]. Refletindo na saúde e no bem-estar, estando em desacordo com uma alimentação

altamente-calórica e baixa ingestão de micronutrientes [11]. Diante do exposto, o objetivo deste

estudo foi investigar o consumo de alimentos industrializados e os efeitos no estado nutricional de

escolares, a partir de uma revisão integrativa da literatura científica, considerando a influência

destas variáveis na promoção a saúde a longo prazo.



METODOLOGIA
Tipo de estudo

Foi realizado uma revisão integrativa da literatura, utilizando pesquisas bibliográficas e

análise de dados de artigos relacionados aos hábitos de consumo de alimentos industrializados, e

os efeitos no estado nutricional de escolares.

Critérios de inclusão e exclusão

Os critérios de inclusão deste estudo foram artigos preferencialmente originais, nos

idiomas português, inglês e espanhol, publicados entre 2020 e 2025. Com artigos das bases de

dados Scientific Electronic Library Online (SciELO), PubMed (NCBI) e LILACS (Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), teve como estratégia de busca a utilização dos

descritores em saúde (DeCs): “estado nutricional e consumo alimentar de escolares”, “hábitos

alimentares de escolares”, “estado nutricional de escolares”, “alimentos industrializados”, “food

consumption” “nutritional status” e “comportamento alimentar”. Os critérios de exclusão foram:

artigos duplicados, artigos de revisão, os que continham estudos com adolescentes, lactantes ou

adultos, os que não atenderam aos objetivos da pesquisa, artigos incompletos e com caráter

duvidoso.

Figura 1: Fluxograma de identificação, seleção e inclusão dos artigos no estudo.

Fonte: Autoral, de acordo com os dados da pesquisa, 2025.+

Realizou-se uma leitura de todos os títulos e dos resumos a fim de eleger somente aqueles

que respondessem a pergunta norteadora da pesquisa. Os artigos foram analisados e pré-

selecionados de acordo com os critérios de inclusão e exclusão, após uma filtragem dos artigos

selecionados foi realizado uma leitura completa e definido a amostra a ser analisada.

Questão Norteadora
“Quais os efeitos do consumo

alimentar rico em alimentos

industrializados na saúde dos

escolares?”

Identificação
BVS: 37 artigos

LILACS: 29 artigos
Scielo: 10 artigos

Total: 76 artigos indexados

Triagem
Artigos duplicados: N = 25

Exclusão pelo título: N = 23

Artigos não-originais: N = 12

Excluídos pelo resumo: N = 6

Elegíveis
Incluídos: N = 7



RESULTADOS
Com isso 7 artigos originais foram incluídos nesta revisão, pertencendo ao ano de 2020,

seguindo do ano de 2022, 2023, 2024 e 2025. De acordo com análise desses artigos foi elaborada

uma tabela para melhor análise e comparação dos resultados

Tabela 1.: Síntese descritiva dos principais resultados dos estudos selecionados
relacionados ao consumo alimentar de industrializados por escolares.

AUTOR

/ANO
TÍTULO

TIPO DE

ESTUDO
AMOSTRA RESULTADOS

Landim et

al,2020.¹²

Avaliação

nutricional,

consumo

alimentar e

frequência de

ultra

processados

em escolares

da rede

pública,

Teresina- Pi

Observacional

transversal,

descritiva,

exploratória e

quantitativa

105 Alto consumo de

alimentos ultra

processados,

preestabelecendo o

sobrepeso e obesidade,

adiposidade abdominal e

incidência de outras

doenças.

Elias et al,

2022.13

Consumo

alimentar de

escolares

residentes na

região

noroeste de

Goiânia

Observacional

transversal

2630 Foi notado um baixo

consumo de frutas e

verduras, e alto consumo

de bebidas adoçadas,

salgadinhos, embutidos,

guloseimas, hamburguer,

macarrão instantâneo e

bolachas recheadas,

trazendo risco de saúde

para as crianças devido a



esse consumo

aumentado.

Costa et

al, 2023.14

Avaliação do

estado

nutricional de

escolares de 7

a 10 anos da

zona urbana e

zona rural de

ensino de

Lagoinha/SP.

Epidemiológico,

quantitativo,

transversal

296 As crianças apresentam

excesso de peso devido

aos maus hábitos

alimentares, refletido no

estado nutricional.

Silva et al,

2023.15

Consumo de

alimentos ultra

processados e

fatores

associados em

crianças de

seis anos de

idade no sul do

Brasil

Epidemiológico,

transversal de

um estudo

longitudinal

Coorte.

1756 A prevalência e a

frequência do consumo

de AUP encontradas

entre escolares de seis

anos em Palhoça/SC

foram altas e alertam

quanto aos diferentes

fatores socioeconômicos

e ambientais que podem

estar envolvidos na

escolha desses alimentos

em detrimento aos in

natura ou minimamente

processados.

Fonseca

et al,

2024.16

Consumo de

alimentos ultra

processados e

fatores

associados em

crianças de

Barbacena

(MG), Brasil.

Transversal

330

Foi verificado hábitos

alimentares não-

saudáveis nos escolares,

com alta prevalência no

consumo de alimentos

ultraprocessados, Sendo

necessário ações de

educação alimentar e



Fonte: Autoral

DISCUSSÃO
De acordo com a leitura e análise dos artigos foi possível observar grande similaridade

entre eles, tendo como enfoque principal a análise do consumo de alimentos industrializados e os

efeitos na saúde das crianças.

Constatou-se, que no estado do Piauí, os alimentos mais consumidos são os sucos de

caixinha com 44% das crianças utilizando mais de uma vez ao dia, onde apresentaram um índice

de sobrepeso e obesidade maior em relação aos níveis de desnutrição, confirmando a alta

predominância no consumo de alimentos industrializados e um baixo consumo de alimentos

naturais ou minimamente processados, de acordo com Landim et al [12].

nutricional, favorecendo

o consumo alimentar

saudável na infância.

Madrid et

al, 2024.17
Momentos

alimentarios y

consumo de

productos

ultraprocesado

s durante el

día, Antioquia,

Colombia

Transversal

descritivo

1182 Foi verificado uma alta

ingestão de alimento

naturais presentes nas

principais refeições da

população antioquenha,

à presença de AUP se dá

particularmente nos

lanches (meio da manhã

e a tarde)

Henriques

et al,

202518

Fatores

promotores e

competidores

da

alimentação

adequada e

saudável no

ambiente

alimentar

escolar

Tranversal,

descritivo,

obervacional

14 escolas

públicas

Foi observado mais

fatores promotores do

que competidores dentro

das escolas, com a

presença de hortas,

muraisl, a presença de

comércios, e os lanches

ofertados pelos

responsáveis aos

arredores dificultam a

ação do PNAE



Santos et al [19], enfatiza a alimentação inadequada atrelada ao alto consumo de

alimentos industrializados hipercalóricos e baixo consumo de verduras, legumes e frutas, sendo

precursores do desenvolvimento de sobrepeso e/ou obesidade infantil, além do desmame do leite

materno antes do 6º mês de vida da criança, da introdução precoce de alimentos industrializados

na dieta, da baixa prática de exercícios físicos, e da propaganda de alimentos industrializados

voltados ao público infantil ligados ao longo tempo gasto em frente à televisão e à jogos

eletrônicos.[20]

Corroborando com o estudo realizado por Elias et al [13] , onde verificou, nas escolas

públicas da região noroeste de Goiânia, que 54% das crianças consomem alimentos

industrializados assistindo tv, computador ou smartphone, adotando o sedentarismo, e

prejudicando os sinais fisiológicos de fome e saciedade, induzindo-os a comerem mais esses

alimentos, podendo desenvolver doenças metabólicas, como obesidade, hipertensão, diabetes na

vida adulta.[21,22]

Baseado no estudo de Costa et al [14], 57,8 % dos escolares da zona rural de Lagoinha-SP,

apresentam um maior consumo de vegetais e frutas quando comparado com os escolares da zona

urbana. Embora apresentem eutrofia, ainda possuem uma dieta inadequada, com a presença de

alimentos ultra-processados, sendo a causa de muitas doenças crônicas não-transmissíveis.

Silva et al [15], averiguou que 49,9% dos escolares da região sul, apresentavam um elevado

consumo de refrigerantes, sucos de caixinha ou pacote ,pirulitos, balas, chicletes, com uma

frequência de uma a duas vezes por semana, dado preocupante visto que Cardoso AMR et al [23],

evidenciou que o consumo dos ingredientes presentes na composição desses alimentos pode

causar a perda de minerais dentários, a cariogênese, que seria a corrosão realizada pela cárie

dentária.

Já nos estudos de Fonseca et al [16], 70% dos escolares de Barbacena-MG consumiam um

ou dois tipos de industrializados por dia, confirmando dados da Pesquisa Nacional de Nutrição

afirmou que 95% das crianças da região sudeste possuíam elevado consumo de ultra processados,

associados ao enorme poder de persuasão da mídia e publicidade desses alimentos, visto que

mais de1/3 fazem suas refeições em frente a tv, por exemplo.[24]

Na Antioquia, Madrid et al [17], observaram através dos recordatórios alimentares, um

alto consumo de alimentos in natura como: grãos e cereais, peixes, carnes vermelhas, leite e seus

derivados, banana-da-terra, raízes e tubérculos e ovos presentes nas principais refeições (café,

almoço e jantar) enquanto que nos lanches da manhã e da tarde existem a presença dos ultra-

processados dentre eles os mais consumidos foram bebidas açucaradas, sucos de caixinha,

néctares e bebidas vegetais, pães processados, carnes processadas e produtos prontos para



consumo, conhecidos como "junk food".

Os alimentos industrializados e processados mais consumidos de acordo com os estudos

foram: biscoito recheado, doces ou guloseimas, macarrão instantâneo, salgadinhos, bebidas

adoçadas, hambúrguer e/ou embutidos. [12,13,14,15,16]. Sendo hiperpaláteis, altamente

calóricos, ricos em sódio e conservantes, pobres em micronutrientes, mas bem aceito pelo público

infantil, pela textura, sabor, aroma, animações nas embalagens que prendem a atenção e

despertam curiosidade.[25]

A baixa escolaridade, renda familiar, explicam a alta prevalência desses alimentos que

estão associados a inúmeros fatores, principalmente, ao seu baixo custo, o que contribui para a

utilização dos mesmos e o baixo consumo de alimentos in natura ou minimamente processados.

[12,13,14,15,16]

Algumas escolas adotam o incentivo a alimentação saudável segundo estudo realizado com

14 escolas públicas do Rio de Janeiro, onde se observou a presença de murais incentivadores com

ilustrações sobre o consumo de alimentos saudáveis, porém as crianças ainda circulavam com

alimentos ultra-processados que traziam de casa em lancheiras, criando um paradoxo que levam

às crianças a abandonarem a alimentação fornecida pela escola e aderirem à alimentos pobres

nutricionalmente, indo em contrapartida o que prediz as direstrizes do PNAE. [18]

Outro ponto comum em todos os estudos foi adoção de políticas públicas, ações e projetos

que unam escola e família a fim de promover a adequação da alimentação e nutrição nessa fase

determinante para a saúde ao longo da vida.

CONCLUSÃO
A investigação possibilitou a identificação do perfil nutricional dos escolares em diferentes

regiões do país, bem como o comportamento alimentar e os fatores associados à essas práticas

alimentares. Caracterizando um fator determinante para o surgimento de Doenças Crônicas Não-

transmissíveis, visto que a alta exposição aos ingredientes que compõem esses alimentos alteram

o alimento como um todo.

Ressalta-se a necessidade de políticas efetivas que unam a família e a escola com a

finalidade de diminuir a ingestão dos alimentos industrializados e aumentar o consumo de

alimentos in natura ou minimamente processados. Sugere-se a realização de mais estudos com a

população em questão que abordem essa temática dado o crescimento do consumo de alimentos

industrializados.
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